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O método das árvores lógicas permite testar a validade ou invalidade de formas argumenta‐

tivas proposicionais e predicativas, sempre por redução ao absurdo. Trata‐se de um método 
sintático, como as derivações, e não semântico, como os inspetores de circunstâncias. 

Dada qualquer forma argumentativa composta por um número finito de premissas e conclu‐
são, P1,..., Pn, C, o método das árvores lógicas procede do seguinte modo. Dispõem‐se todas as 
premissas do raciocínio em forma de lista, acrescentando‐se a negação da conclusão: 
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Agora manipula‐se todas as formas proposicionais, usando as regras, até se reduzir todas a 
fórmulas atômicas (ou a negações de fórmulas atômicas) ou até se fechar a árvore. Um ramo da 
árvore considera‐se fechado se, e só se, há contradições do tipo no seu percurso. A forma 
argumentativa original é válida se, e só se, todos os ramos da árvore fecham. No caso em que se 
esgotam todas as formas proposicionais sem conseguir fechar todos os ramos, a forma argumenta‐

tiva não é válida. 
 

Regras de lógica proposicional 
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